
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

676 – Série III – 21 de Janeiro de 2024 
DOMINGO III DO TEMPO COMUM – ANO B 

“Quando rezamos, falamos com Deus. Quando lemos a 
Sagrada Escritura, Deus fala connosco” S. Jerónimo 

«A Palavra de Deus é viva e eficaz mais cortante que 
uma espada de dois gumes, penetra até à divisão da 
alma e do corpo, das articulações e das medulas, e 

discerne as intenções e sentimentos do 
coração.» (Hb 4, 12) Na verdade irmãos 
e irmãs, a Palavra de Deus que 
escutamos em cada dia, em cada Domingo, quando lhe 
abrimos o ouvido e o coração, ela vai até ao mais profundo de 
nós, qual água cristalina que penetra as raízes de toda e 
qualquer planta. A Palavra contida nos Livros Sagrados, ou 
seja na Bíblia, é Palavra que do nada faz existir: Deus disse: 
«faça-se» e fizeram-se o céu e a terra, os homens e tudo o que 
eles é necessário. É Palavra que conduz o Povo, Moisés e os 
Profetas falaram, e a Palavra cumpriu-se. Uma Palavra que se 
fez Carne «E O Verbo fez-se homem e veio habitar connosco» (Jo 1, 

14) Jesus é a Palavra que cria e que salva feita carne. Hoje, nos nossos 
dias resta-nos nos determos diante esta Palavra Viva e deixar que a 
nossa vida, a nossa existência seja um permanente encarnar da 
Palavra de Deus. Pela revelação divina quis Deus manifestar e comunicar-
se a Si mesmo e os decretos eternos da Sua vontade a respeito da 
salvação dos homens, «para os fazer participar dos bens divinos. (Dei 
Verbum, 6) Votos de Feliz e Santo Domingo 
para todos. 

AÇÃO PASTORAL: 22 a 28 de Janeiro de 2024 
Onde haja Caridade e 
Amor aí habita Deus CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 
Segunda-feira 
22 – 01 – 2024 

   

Terça-feira 
23 – 01 – 2024 

Cartório – 17h 
Missa – 18:30 

  

Quarta-feira 
24 – 01 – 2024 

 Missa – 8:30 
Cartório 

Cartório – 17h 
Missa – 18:30 

Quinta-feira 

25 – 01 – 2024 
Adoração 

Silenciosa – 17h 
 Cristo Rei – 18:30 

Sexta-feira 

26 – 01 – 2024 
 Cartório – 17h 

Missa – 18:30 
Missa – 8:30 

Cartório 
Sábado 

27 – 01 – 2024 
Missa – 16h Missa – 17:10 Missa 18:30 

Domingo IV 
TEMPO COMUM 
28 – 01 – 2024 

Missa – 11h 
 

Missa - 9:30 
 

Missa – 12:15 
S. João Bosco 

PUBLICAÇÕES GERAIS 
 Festa de São João Bosco, dia 28 na igreja do Atouguia 

Jornadas de Atualização para Religiosos e Leigos, na Igreja do 
Colégio, às 19h00, de 23 a 25 de Janeiro (terça-feira a quinta-feira) 
• Se houver alguma pessoa idosa que queira receber a Comunhão 

em casa ao Domingo, a família deve comunicar ao pároco 
Paróquia do Atouguia 
 Estão a decorrer as inscrições dos festeiros de São João 
 Encontro com os pais da Catequese do 1º ao 7º ano, Sábado  

dia 27 depois da Missa 
 Recebi 100€ para ajuda à nova porta da capela de Cristo Rei 

 
Paróquia da Calheta 
 Encontro com todos os pais da Catequese, terça-feira dia 23 

pelas 19h 
  

Paróquia de São Francisco Xavier 
 Encontro com os pais da Catequese do 1º ao 7º ano, sexta-feira 

dia 26 pelas 19h 
 Temos o Almanaque do Posto Emissor do Funchal 
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Evangelho do Domingo 
Dia 28 de janeiro de 2024 

DOMINGO IV DO TEMPO COMUM 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Marcos 
 
Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no sábado 
seguinte, entrou na sinagoga e começou a ensinar, 
todos se maravilhavam com a sua doutrina, porque 
os ensinava com autoridade e não como os escribas. 
Encontrava-se na sinagoga um homem com um 
espírito impuro, que começou a gritar: «Que tens Tu 
a ver connosco, Jesus Nazareno? Vieste para nos 
perder? Sei quem Tu és: o Santo de Deus». Jesus 
repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e sai desse 
homem». O espírito impuro, agitando-o 
violentamente, soltou um forte grito e saiu dele. 
Ficaram todos tão admirados, que perguntavam uns 
aos outros: «Que vem a ser isto? Uma nova doutrina, 
com tal autoridade, que até manda nos espíritos 
impuros e eles obedecem-Lhe!». E logo a fama de 
Jesus se divulgou por toda a parte, em toda a região 
da Galileia. 
 
Palavra da salvação 
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  O bispo do Funchal presidiu no 
passado domingo, dia 14 de janeiro, 
à Eucaristia das 11 horas na Sé do 
Funchal. Uma celebração no 
decorrer da qual se encerrou o 
Jubileu dos 150 Anos da conversão 
da Irmã Wilson ao catolicismo e se 
assinalou também os 140 anos da 
fundação da Congregação das Irmãs 
Franciscanas de Nossa Senhora das 
Vitórias. 
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Sonho de Deus 
 
Deus Pai os criou, Jesus Cristo os chamou e o Espírito Santo os juntou numa missão de 
02 a 11 de janeiro na Ilha da Madeira, nas paróquias dedicadas a S. Francisco Xavier, S. 
João Batista, e Espírito Santo. Quem são eles afinal? Os padres, Simão Pedro, Nicolas 
Betino, dos Missionários da Consolata, Irmã Esperança Sousa, das Concepcionistas ao 
Serviço dos Pobres e Irmã Adelaide Gonçalves, das Irmãs de S. José de Cluny. Estes 
missionários foram acolhidos, desde o mais pequenino ao mais idoso, com um calor 
humano de proximidade incrível. Nos encontros entre pessoas, crianças, adolescentes, 
e idosos, transpareceu a simplicidade, rasgados sorrisos, sabedoria de vida, palavras de 
fé e muita generosidade de coração. Em cada Igreja mencionada e outras, a presença 
amorosa de um Deus, em sacrários luminosamente assinalados, em presépios 
carinhosamente feitos e em paroquianos fortemente ancorados na fidelidade à tradição 
antiga e à fé sempre renovada, encheu o coração dos missionários. Em cada encontro 
com a juventude cheia de energia e alegria, os missionários encontraram um motivo para 
anunciar “descaradamente”, um Jesus que continua por aí, a cuidar e a chamar. O 
envolvimento e empenho das catequistas, levou os missionários a encoraja-las com as 
palavras do Papa Francisco, na importância do uso dos meios digitais, mas… sem nunca 
perder, a dimensão do face a face, coração a coração. Os olhares cansados e profundos, 
mas cheios de brilho, naqueles idosos do lar da Santa casa de Misericórdia, confirmou a 
fé sempre viva e resistente do povo madeirense. O contentamento e agrado dos 
estudantes, a dedicação de professores e não docentes, fez com que os missionários, 
lançassem um desafio e um convite direto, a que cada um, independente do estado em 
que se encontra, siga a Jesus Cristo, que continua a chamar, operários para a Sua 
messe, que é grande. A fraternidade andante pelos caminhos da Calheta, louvando e 
cantando ao Menino Jesus, em cada presépio, lindo e luminoso, desafiou os 
missionários, a testemunhar o «Vinde ver, como eles se amam». As orações para 
abençoar as mesas, antes e depois das refeições em casa de algumas famílias, 
proporcionou a integração dos missionários e acrescentou novidade espiritual nas coisas 
mais simples do quotidiano. Os louvores e ações de graças nos cafés, alentando e 
animando os serventes e clientes na possibilidade de um horizonte de felicidade eterna, 
para além deste vale de canseiras, dores e trabalhos. O contemplar das estrelas, numa 
noite cálida e transparente, tocou a alma dos missionários, para um louvor único e eterno. 
A luminosidade de milhões de estrelas suspensas num firmamento quieto e silencioso, 
levou os missionários, na companhia do padre Silvano, a entoar um cântico de louvor, a 
um Deus Pai, Filho e Espírito Santo, que cria, redime, e santifica, todos aqueles que 
desejam fazer, sempre e em tudo a Santa Vontade de Deus. 
 

Irmã Adelaide Gonçalves S. José de Cluny 
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